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“AFLITO EM UM MAR REVOLTO!” 
Salmos 119:107-109 

 
Texto Base: 
 
 107 "Ó SENHOR Deus, os meus sofrimentos são terríveis; conserva-me vivo, como prometeste." 108 

Ó SENHOR, aceita a minha oração de agradecimento e ensina-me os teus mandamentos! 109 "A minha 

vida está sempre em perigo; no entanto não esqueço a tua lei." (Sl.119:107 NTLH) 

 
Como se testa o ouro se não pelo fogo? E o corajoso? Pela aflição! A crença de muitos é que, 
em suas imaginações, preferem acreditar que nunca serão consolados ou fortalecidos. O 
grande pregador do passado Charles Spurgeon disse: “Aqueles que mergulham no mar das aflições 
trazem pérolas raras para cima.” Outro homem de Deus, chamado Leonard Ravenhill, citou que 
“Cristão que não sofre aflições neste mundo está vivendo o evangelho errado!”. 
 
É claro que não posso deixar de citar as palavras do nosso SENHOR Jesus: 
 

 "Eu digo isso para que [i.e. Eu tenho falado essas coisas (v. 32) para que fiquem conhecidas 

e nunca se esqueçam], por estarem unidos comigo, vocês tenham paz [i.e. não sejam absorvidos 

pela intranquilidade emocional]. No mundo vocês vão sofrer [i.e. sofrerão pressões, aflições, 

angústias, dilemas]; mas tenham coragem [i.e. não percam o ânimo]. Eu venci o mundo [i.e. Eu 

saí vitorioso sobre o sistema que é contrário a tudo o que é de Deus]." (Jo.16:33 NTLH) 
 
Jesus avisou aos Seus discípulos que eles iriam deixá-Lo sozinho, porém, Ele afirmou: “Eu não 

ficarei sozinho, porque o Pai está comigo.” (v.32) Então, que eles não perdessem o ânimo ou a 
coragem, pois Jesus faz uma “afirmação antecipada” da Sua vitória sobre o mundo. 
 
Nenhum de nós poderia fazer tal declaração antecipadamente, porém, ela deve ser encarada 
como um dos alvos da nossa vitória cristã. Portanto, o nosso maior testemunho é deixar a 
Terra, obtendo a vitória sobre o mundo. Por que eu digo isso? 
 
Sempre que alcançamos algo que esperávamos, declaramos que obtivemos “a” vitória. De fato, 
isso não deixa de ser verdadeiro, porém, ainda que tenhamos conseguido superar algumas 
dificuldades, lembremo-nos de que a vida ainda nos trará inúmeras aflições! 
 
A nossa grande vitória se dará no final da vida, quando pudermos repetir as palavras de Paulo 
e, prudentemente, assim como ele fez: 
 

 Fiz o melhor que pude [i.e. tenho lutado do melhor modo possível a minha luta na arena] na 

corrida, cheguei até o fim [i.e. tenho completado a minha carreira], conservei [i.e. até agora eu 

tenho guardado, mantido] a fé [i.e. o meu compromisso de fidelidade e obediência a Deus]. (2 

Tm.4:7 NTLH) 
 
Quando Paulo diz que tem lutado, isso significa que as aflições, as lutas e pressões na sua 
vida eram inevitáveis. Isso contraria o ensinamento moderno nas igrejas, proveniente da crença 
de que se nós estamos em Cristo, não podemos sofrer nenhuma aflição ou perdas. 
 
Portanto, as aflições são inevitáveis em nossas vidas! Elas chegam para todos, pois todos nós 
estamos como em um mar revolto, cujas ondas tentam nos afogar! Talvez, você não conheça, 
mas há um hino antigo, intitulado “Sossegai”, que diz: 
 

Oh Mestre, o mar se revolta 
As ondas nos dão pavor 
O céu se reveste de trevas 
Não temos um Salvador! 
Não se te dá que morramos? 
Podes assim dormir 
Se a cada momento nos vemos 
Sim, prestes a submergir? 
 

Mestre, na minha tristeza 
Estou quase a sucumbir 
A dor que perturba minha alma 
Oh, peço-Te: vem banir 
De ondas do mal que me encobrem 
Quem me fará sair? 
Pereço sem Ti, oh meu Mestre 
Vem logo, vem me acudir! 

Mestre, chegou a bonança 
Em paz eis o céu e o mar! 
O meu coração goza calma 
Que não poderá findar 
Fica comigo, oh meu Mestre 
Dono da Terra e Céu 
Eu assim chegarei bem seguro 
Ao porto, destino meu! 
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Neste mundo, temos que conviver com pessoas, circunstâncias que, vez ou outra, agitam as 
nossas águas tranquilas. De repente, nós percebemos que esses se transformam em agentes 
que abalam a nossa alegria, nossas forças e a tranquilidade que estávamos experimentando. 
 
Perdemos o sono quando percebemos que, financeiramente, nos encaminhamos à falência ou 
estamos escravizados por dívidas. Ficamos extremamente abatidos quando enfrentamos os 
efeitos de uma enfermidade e o prenúncio da morte! 
 
As aflições, em todas as suas variações, podem trazer tremendas devastações às nossas 
mentes e às nossas vidas. Muitos questionam a vida, dizendo: “Por que isso tudo está 

acontecendo?” 
 
1. Deus não o pune por expressar honestamente os seus sentimentos. 
 
O salmista expressou honestamente os sentimentos da sua alma a Deus e demonstra que a 
sua aflição está em um grau excessivo e insuportável! 
 

 "Ó SENHOR Deus, OS MEUS SOFRIMENTOS SÃO TERRÍVEIS [i.e. eles me humilham, me 

abatem, me jogam ao pó do chão]. (NTLH) 
 
O modo como se expressa declara que o seu momento é indescritível ou inarrável! Ele está 
sob tormento, encurralado pela tristeza, pelos seus temores internos, e o que ainda lhe pode 
acontecer é ameaçador. 
 
Ele não tem respostas e não as encontra em nenhum outro ser humano. Ele se sente sozinho 
e sem recursos! O seu presente é um poço sem fundo, um abismo! Ele está afundando sob a 
fúria de um mar revolto e não há ninguém para ajudá-lo! 
 
2. Peça a Deus vigor, a fim de enfrentar o que tiver de encarar. 
 
Então, o salmista recorre Àquele, ao “Único” que realmente pode ajudá-lo, mas ele não pede 
que Deus afaste todas as adversidades da sua vida, e sim que o restaure, ou que o sustente! 
 

 "Ó SENHOR Deus [i.e. ó Eterno, Tu Que És, Que Existes, Que Sempre Estás], os meus 

sofrimentos são terríveis; CONSERVA-ME VIVO [i.e. sustenta a minha vida, preciso ser reanimado, 

dá-me vigor, restaura-me intimamente para suportar minhas provações]. (NTLH) 
 
Assim como Jesus, ele está convicto da presença de Deus, o Pai! Volto a dizer que ele não 
está pedindo o fim das suas aflições, mas ele pede que o SENHOR o sustente com vigor, para 
que dentro das suas adversidades, seja dirigido por Ele. Pode acreditar, pois este é o sentido 
exato do verso bíblico que acabamos de ler. 
 
Ele não quer se tornar prisioneiro do desespero e da amargura. Ele quer vencer a sua aflição. 
Ele pede força e habilidade para se manter flutuando sobre o mar revolto! Ele não quer ser 
tímido ou medroso, mas está disposto a lutar com toda a coragem e força que o SENHOR 
puder lhe dar. 
 
Certa vez, os discípulos de Jesus estavam atravessando o Mar da Galileia, quando foram 
surpreendidos por um temporal. Enquanto o mar se revoltava, devido aos ventos fortíssimos, 
Jesus dormia tranquilamente na parte de trás do barco. Os discípulos, diante da tormenta, O 
acordaram e lhes perguntaram se Ele não se importava que todos morressem! (Mc.4:35-38) 
 
Jesus Se levantou e falou “duramente” (i.e. reprovou, censurou, falou com severidade) com o vento (i.e. 
contra a agitação violenta de ar) para que cessasse. Ele disse ao vento para que ficasse calado e 
que se mantivesse sob o controle do Soberano SENHOR. O vento cessou a sua violência e o 
clima ficou tranquilo. (Mc.4:39) 
 
Então, Jesus perguntou aos Seus discípulos: 
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 Por que é que vocês são assim tão medrosos [i.e. tímidos, sem coragem]? Vocês ainda não 

têm fé? [i.e. como ainda não aprenderam a submeter suas mentes à soberania de Deus, a 

confiarem Nele] (Mc.4:40 NTLH) 

 
Jesus está dizendo a eles o seguinte: “Por que vocês se submetem à voz ou ao discurso do medo?” O 
discurso do medo sempre envolve a palavra “morte”. A pergunta que os discípulos fizeram a 
Jesus foi se Ele não se importava que eles morressem! O medo da morte faz com que pessoas 
mudem seus hábitos, saiam da rotina necessária do seu dia a dia e pode levar populações 
inteiras a histerias que compreendem perturbações psicológicas ou neurose. 
 
Há pessoas que vão à igreja somente para se livrarem da morte. Elas não querem lutar, não 
querem vencer, não querem aprender, não querem realmente pertencer a Deus, mas querem 
se livrar da morte. São tímidas, e pior, já estão espiritualmente mortas! 
 
Deus está no controle de todas as coisas e confesso que não há nenhum problema em pedir a 
Ele que nos livre das adversidades, mas para nós, cristãos, como é difícil pedirmos que Ele nos 
livre do mal (da malignidade, da perversidade, da malícia)! 
 
3. Confie na Palavra de Deus e a mantenha na sua mente e no seu coração. 
 

 "Ó SENHOR Deus, os meus sofrimentos são terríveis; conserva-me vivo, COMO PROMETESTE 

[i.e. nos Teus discursos, na Tua Palavra, nos Teus ditos]." 
 
O salmista está convencido de que Deus nunca age distante ou alheio à Sua Palavra. É pela 
Bíblia que Ele transforma nossas vidas, pois, por meio dela, nós somos instruídos em toda a 
Verdade e aprendemos a maneira certa de viver. 
 
Muitos cristãos ainda não aprenderam que a Palavra de Deus os reveste de poder, consolo e 
alegria! Então, voltando àqueles cuja crença é a de que nunca serão consolados e fortalecidos, 
que se apeguem a Cristo e à Palavra de Deus, pois ela é o sopro poderoso de Deus que 
formou o Universo, a Terra e o homem. 
 
É por meio do fôlego (sopro) divino que você pode receber inspiração, direção, vigor e 
ressuscitar para uma nova vida, por meio de Jesus, a Palavra Viva de Deus. 
 
A Igreja tem festejado em demasia. Ela tem cantado e dançado muito. Porém tem abandonado 
as Escrituras e, por isso, não tem se humilhado aos pés do SENHOR! Quando as pessoas 
oram, dizem tudo o que têm a dizer em segundos e, depois, ficam sem palavras. Elas não 
saboreiam a grandeza de Deus, porque não O conhecem! A razão disso é que não conhecem 
o Deus da Bíblia! 
 
O salmista pede a Deus que o restaure de acordo com o que Ele tem dito em Suas 
enunciações, ou seja, segundo a Sua Palavra. Ele não quer agir de modo incorreto. Ele não 
quer envergonhar o Nome de Deus, mas quer glorificá-Lo, engrandecê-Lo ou exaltá-Lo! 
 
O salmista não quer agir como filho do Rei (de Deus), mas deseja atuar à semelhança do Rei 
(de Deus)! Ele quer agir de acordo com os preceitos de Deus. Ele não quer ser um “playboy 
gospel”, mas um servo do Deus Altíssimo! 
 
Termino esta meditação com os dois últimos versos do nosso texto base: 
 

 108 Ó SENHOR, ACEITA a minha oração de agradecimento e ENSINA-ME os teus 

mandamentos! 109 "A minha vida está sempre em perigo; NO ENTANTO NÃO ESQUEÇO A TUA 

LEI." (Sl.119:108,109 NTLH) 
 
Ele agradece antecipadamente a Deus e pede que Ele o ensine a andar nos Seus 
mandamentos. Então, ele reconhece que a sua vida sempre está em perigo, porém, declara 
que a Palavra de Deus sempre está em sua mente ou no seu coração. Que nós aprendamos 
com ele e sigamos o seu exemplo! 
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Que Deus nos abençoe! 


